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1. Apresentação 

1.1. Dados da Obra 

Este relatório tem por finalidade agrupar as informações pertinentes à execução do programa 

de Recuperação da OAE (Ponte sobre o Arroio Passo das Carretas), situada na BR 392, Km 173 

+ 671, município de Piratini/RS, proximidades de Santana da Boa Vista/RS. 

Nome: Ponte sobre o Arroio Passo das Carretas 

Estrada: BR.392 

km:  176 + 671 m  

Sentido: N/S 

Comprimento: 23,52 m 

Largura: 10,4 m 

Pista: 8,2 m 

Estrutura: Tipologia: Um tabuleiro isostático central (15,46m) e encontros estruturados 
nas extremidades (4,03m); formado por duas longarinas, quatro transversinas 
intermediárias além de cortinas de contenção dos maciços dos terraplenos 
dos encontros. A mesoestrutura da ponte é composta por duas linhas de 
apoio, caracterizadas por pilares parede de concreto armado. A infraestrutura 
da obra se encontra totalmente aterrada nos maciços de solo dos encontros. 

1.2. Mapa de Localização 

 
Figura 1: Localização da OAE na transposição do Arroio Passo das Carretas 
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1.3. Levantamento Cadastral 

 
Obs: Cadastramento realizado pela empresa Takna Engenharia, 

contratada pela ECOSUL para realização dos trabalhos de Inspeção Especial 
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1.4. Panorama Geral 

Trata-se de uma obra de arte especial (OAE) com estrutura em nível, alinhamento 
retilíneo e normal em relação ao obstáculo, não havendo superelevação transversal. 

A superestrutura da OAE é constituída por tabuleiros moldados in loco, em concreto 
armado, com comprimento total de 23,52 m, medida esta considerada entre faces 
externas das cortinas dos encontros; a OAE é composta por tabuleiro único (15,46m), 
bi-apoiado, com 2 encontros (tabuleiros isostáticos) de extremidades (4,03 m). 

O arranjo estrutural principal é caracterizado por duas longarinas, interligadas pelo total 
de 4 transversinas (duas intermediárias e nos apoios); nos encontros as cortinas de 
contenção dos maciços dos terraplenos junto às cabeceiras.  

Sobre a OAE, a pista de rodagem é composta por 02 faixas de rolamento, sentido Norte 
e sentido Sul. A OAE apresenta largura total de 10,40 m, com leito carroçável (largura 
útil) de 8,20 m, não havendo acostamentos laterais; apenas passeios para pedestres 
com guarda-corpos em peças pré-moldadas de concreto armado, padrão DER, 
engastados nas bordas da superestrutura. 

Superestrutura 

A superestrutura da OAE é constituída por estrutura moldada in loco, em concreto 
armado, composta por um único tabuleiro, bi apoiado, com largura de 10,40 m e 
comprimento entre eixo das juntas de dilatação de 15,46 m, além de estruturas de 
encontro com extensões de 4,03 m não solidárias ao corpo principal da obra.  

O arranjo estrutural da OAE é caracterizado por duas linhas de vigas longarinas 
principais, espaçadas entre si, por eixo, em 5,95 m, interligadas pelo total de 04 
(quatro) vigas transversinas de vão e sobre a projeção dos apoios, além de cortinas de 
contenção dos maciços dos terraplenos nas cabeceiras da obra. 

As vigas longarinas são peças em seção transversal retangular, moldadas in loco, com 
altura de 1,20 m e espessura de 0,35 m, exceto junto aos apoios, em que há 
engrossamento das peças, atingindo a espessura máxima de 0,60 m.  

As vigas transversinas de ligação com as longarinas, assim como as vigas cortinas de 
contenção dos maciços dos terraplenos junto às cabeceiras dos encontros, também 
são peças retangulares moldadas in loco, porém, com dimensões de 1,20 m x 0,20 m 
(altura x espessura). Vale ressaltar que as medidas de altura das vigas longarinas e 
transversinas são consideradas a partir da borda inferior das mísulas de engaste com a 
laje. 

As mísulas de contorno no engaste das lajes com as vigas longarinas e transversinas, 
em faixas inclinadas, apresentam altura de 0,15 m e largura de 0,60 m. 

As 2 (duas) lajes laterais em balanço da superestrutura apresentam braços com largura 
de 2,05 m, não havendo junto às bordas extremas da laje, perfis pingadeiras para o 
deslocamento das águas pluviais da estrutura. 
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Mesoestrutura e Aparelhos de Apoio 

A mesoestrutura da ponte é constituída por 02 (duas) linhas de apoio caracterizadas 
por pilares parede de concreto armado, moldados in loco, em seção transversal 
retangular, apresentando largura total de 6,30 m, em medida transversal ao eixo da 
obra e espessura de 0,70 m.  

Os aparelhos de apoio de ligação dos elementos da meso com a superestrutura da 
obra, locados sobre o pilar parede dos encontros Sul  são peças em neoprene, com 
espessura de cerca de 10 mm, largura de 200 mm e comprimento de 600 mm (medida 
paralela ao eixo transversal da obra). 

Os muros de ala engastados junto às extremidades das cortinas dos encontros e 
transversais a estas, apresentam comprimento total de 2,20 m e espessura de 0,20 m. 

Taludes 

Os taludes locados junto às cabeceiras dos encontros, sob a projeção da OAE, 
apresentam-se estáveis e protegidos naturalmente. Inexistem, e são desnecessárias, 
proteções especificamente projetadas para tal. A drenagem de cabeceira se apresenta 
funcional, embora caracterizada por traçados de escoamento aleatório. 

Pavimento e Sinalização 

O pavimento da pista de rodagem sobre a OAE é do tipo flexível, em massa asfáltica 
(CBUQ). A pista de rodagem compreende 02 (duas) faixas de rolamento em sentidos 
opostos, não havendo acostamentos laterais, com leito carroçável (largura útil) é de 
8,20 m.  

Juntas de Dilatação 

Existem duas juntas de dilatação, locadas sobre a projeção das linhas de apoio 01 e 02, 
parcialmente encobertas pelo pavimento asfáltico. 

A interface terrapleno-encontro é feita por justaposição simples e não existe laje de 
aproximação. 

Barreiras de Segurança  

A ponte não apresenta barreiras rígidas de segurança para os pedestres e veículos, 

apresentam apenas guarda corpos pré-moldados de concreto armado com altura de 

0,90 m, posicionados nas bordas extremas da superestrutura da OAE.  

  



 

 

 

 

FOLHA 10/142 

 

04561-060 catipará 389  São Paulo,SP   +55 (11) 5506-0655 

 

Elementos de Drenagem 

Dois buzinotes para drenagem em cada lado do tabuleiro; são tubos metálicos com 

diâmetro 3”. Os mesmos elementos foram adotados na estrutura complementar dos 

encontros. Pelas dimensões da OAE, esta postura é perfeitamente adequada. 

2. Patologias Cadastradas 

2.1. Patologias na Infra e Meso 

As patologias cadastradas na meso podem ser encontradas no item 11 deste volume, nas páginas indicadas: 

Croqui 1  Esquema dos pilares 1 e 2 ............................................................................................... pg.97  

Foto 54 Segregação na cortina  .................................................................................................. pg.130 

Foto 45  Fissuras leves, mas com infiltração ............................................................................... pg.126  

Foto 43/44 Fissuras colmatadas ...................................................................................................... pg.125 

Resumo das patologias na meso e infra 

Não existem evidências de patologias estruturais. Desnecessários reforços. 
Os tratamentos recomendados colocam foco no tratamento dos poucos 
defeitos encontrados: segregações e infiltrações. 

A infra não está aparente. 

2.2. Patologias na Super 

As patologias cadastradas na laje podem ser encontradas no item 11 deste volume, nas páginas indicadas: 

Croqui 1 Mapeamento das anomalias na laje ............................................................................... pg.93 

Foto 31 Reparos anteriores,  mas incorretos ............................................................................. pg.119 

Foto 22 Fissura colmatada ......................................................................................................... pg.114 

Foto 25 Segregação na mísula .................................................................................................... pg.116 

Foto 26 Rompimento na borda da laje ...................................................................................... pg.116 

Foto 27 Disgregação ................................................................................................................... pg.117 

Foto 35 Desagregação do concreto ............................................................................................ pg.121 

Foto 27 Disgregação com armadura exposta ............................................................................. pg.117 

Foto 62 Buzinote comprometido ............................................................................................... pg.134 
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As patologias cadastradas nas vigas (originais) podem ser encontradas no item 11 deste volume, nas páginas 
indicadas: 

Croqui 2 Mapeamento das anomalias nas longarinas ................................................................... pg.95 

Foto 36 Segregação na viga ........................................................................................................ pg.121 

Foto 48 Aparelho de apoio comprometido – Ap 1 ..................................................................... pg.127 

Foto 49 Aparelho de apoio comprometido – Ap 2 ..................................................................... pg.128 

Foto 52 Fissura com W=0,4 mm – Infiltrações no Encontro Norte ............................................ pg.129 

Foto 38 Fissura com W=0,2mm – Infiltrações no Encontro Norte ............................................. pg.122 

Foto 50 Fissuras com W=0,2mm, infiltrações e manchas – Encontro Sul .................................. pg.128 

Resumo das patologias nas lajes 

A densidade de anomalias nas lajes já é bastante ampla. Isto pode ser 
constatado na simples observação do mapeamento apresentado (v. Croqui 1, 
pg. 27). Mas não existem evidências de patologias estruturais sistêmicas nas 
lajes. As fissuras encontradas, salvo uma ou outra evidência, têm pequena 
abertura e são compatíveis com estruturas de concreto armado. Dispensam 
reforços. Os procedimentos recomendados colocam foco no tratamento das 
fissuras, limpeza com proteção das armaduras oxidadas e recomposição de 
textura superficial (cobrimentos adequados). 

Resumo das patologias nas vigas 

Não existem evidências de patologias estruturais sistêmicas nas vigas. As 
anomalias encontradas, manchas, disgregações, armaduras expostas e 
oxidadas, aparecem de forma pouco sistêmica. Os procedimentos 
recomendados colocam foco no tratamento das fissuras, limpeza com 
proteção das armaduras oxidadas e recomposição de textura superficial 
(cobrimentos adequados). 

2.3. Outras Patologias  

2.3.1. Taludes 

Não existem patologias com relação aos taludes; são, todavia, carentes de proteção eficaz, mas as 
vegetações naturais existentes em profusão conferem uma proteção natural satisfatória. O aspecto 
geral, entretanto, peca pela falta de uniformidade e pela falta de um sistema de drenagem planejado 
e consistente. Aparentemente, pelas inspeções apresentadas, não existem comprometimentos. 

Não existem fotos específicas para esclarecer a contento o que foi dito, mas as fotos apresentadas 
mostram, no plano de fundo, a farta vegetação existente. É um fator de consolidação dos aterros  

Foto 11 Vegetação no plano de fundo ....................................................................................... pg.109 

Foto 12 Vegetação no plano de fundo ....................................................................................... pg.109 

Foto 13 Vegetação no plano de fundo ....................................................................................... pg.110 

  



 

 

 

 

FOLHA 12/142 

 

04561-060 catipará 389  São Paulo,SP   +55 (11) 5506-0655 

 

2.3.2. Juntas de Dilatação e Pavimento (Acessos) 

As condições do pavimento nos acessos apresentam aspectos esperados neste contexto sem laje de 
aproximação com pequenas deformações, pouco importantes. Existem trincas no pavimento no 
alinhamento das juntas e uma trinca longitudinal decorrente dos ajustes executivos quando dos 
recapes por partes. 

Foto 57 Trinca sobre a junta do Ap 1 ......................................................................................... pg.132 

Foto 58 Trinca sobre a junta do Ap 2 ......................................................................................... pg.132 

Foto 56 Trinca longitudinal entre as pistas ................................................................................ pg.131 

2.3.3. Passeios e Guarda-Corpos 

Regra geral passeios e guarda-corpo apresentam sinais de desgaste. Defeitos pontuais serão 
restaurados. As fotos esclarecem: 

Foto 60 Concreto rompido na barreira ...................................................................................... pg.133 

Foto 59 Disgregação do concreto da barreira ............................................................................ pg.133 

Foto 61 Fissura  W=0,2 mm na laje do passeio - Irrelevante ..................................................... pg.134 

2.3.4. Drenagem de Pavimento 

Regra geral passeios e guarda-corpo apresentam sinais de desgaste. Defeitos pontuais serão 
restaurados. As fotos esclarecem: 

Foto 62 Buzinote deteriorado (tipicidades) ............................................................................... pg.134 

3. Sinalização de Obra 

Uma sinalização específica para tempos de obra deverá atender a condições específicas 

conforme logística de obra; deverá haver semi-interdição com liberação de uma faixa de 

tráfego por vez, tipo pare-e-siga, quando forem executados serviços de reparos no pavimento, 

buzinotes e guarda-corpos. 

O item 7 do Volume II apresenta as diretrizes para instalação da sinalização de obra. 

4. Projetos de Reforço 

4.1. Reforço da Estrutura 

Não existe a necessidade de reforços estruturais tanto na Super como na Meso. 

4.2. Reparos na Estrutura 

Os reparos estruturais atendem aos seguintes tópicos: Reparos de textura (desagregações, 
disgregações e segregações), tratamento de fissuras e tratamento de armaduras oxidadas. 
Todos os procedimentos recomendados estão listados nos Anexos apresentados no item 8 
do Volume II (Procedimentos para Restauro). 
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4.3. Aparelhos de Apoio 

Projeto dos consoles para içamento e troca dos aparelhos de apoio. 

Item 12 - Memória de Cálculo e Estudos Estruturais................................................................. pg.140 

5. Estudos Hidrológicos 

Estudos hidrológicos não são pertinentes ao presente caso; trata-se de obra pronta sujeita 
apenas a procedimento de restauro da sua integridade física. 

6. Estudos e Projetos Geotécnicos 

Estudos geotécnicos não são pertinentes ao presente caso; trata-se de obra pronta sujeita 
apenas a procedimento de restauro da sua integridade física, pois inexistem manifestações 
comportamentais anômalas da infraestrutura. 

7. Especificação de Serviços 

As Especificações de Serviços são parte integrante do no Volume II deste trabalho. Assim como 
as “Ações Reconstituidoras da Integridade da Obra”. 

7.1. Sequência Executiva 

O sequencial executivo é livre. Apenas convém que as juntas de dilatação sejam executadas 
após a troca de aparelhos de apoio para evitar deslocamentos verticais diferenciais entre 
uma borda e outra da junta. 

7.2. Andaimes 

Conforme a logística de obra os andaimes deverão ser suspensos ou pendurados na super 
(necessários na projeção do rio), ou apoiados sobre torres tubulares. 

8. Quantidades 

O item 11 deste volume oferece uma planilha completa contendo os cálculos dos 
quantitativos para cada uma das anomalias marcadas para recuperação; a planilha contém 
as medidas lineares de cada fissura e as áreas determinantes para cada tratamento de 
textura (desagregações, disgregações, segregações e armaduras oxidadas), para cômputo 
dos custos ponto a ponto. 

Planilhas de Cadastramento (v. item 11 – Patologia) 
Tabelas de Quantidades de Anomalias .................................................................................... pg.100 

O memorial de cálculo detalhado, para todos os serviços de recuperação e reforço previstos se 
encontram no Volume II deste trabalho. 
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9. Composições  

Os cálculos de composição dos serviços e preços estão detalhados no Volume IV. 

10. Inspeção Rotineira 

No primeiro trimestre de cada ano foram realizadas Inspeções Rotineiras.  

Em uma segunda campanha realizada anualmente no terceiro trimestre realizaram-se 
inspeções intermediárias para as obras com nota inferior a 3 conforme os critérios definidos 
pela ANTT. 

Em todas as Inspeções Rotineiras realizadas nestes períodos 
a Nota Técnica se manteve igual a 2 

 
 
 
 
 

Fichas das inspeções rotineiras 2016 a 2020 

2016-1 
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2016 - 2 
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SUPERESTRUTURA – Faces Laterais das Vigas Longarinas: 
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SUPER e MESOESTRUTURA – Cortinas e Paredes dos Apoios: 
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Tabelas de Quantidades de Anomalias: 
 
 

 
 
 

 
  

No Dimensões Área Perímetro No Dimensões Área Perímetro

01 40 x 40 0,16 1,6 16 10 x 10 0,01 0,4

02 40 x 60 0,24 2 17 10 x 10 0,01 0,4

03 50 x 50 0,25 2 18 20 x 10 0,02 0,6

04 50 x 60 0,30 2,2 19 10 x 10 0,01 0,4

05 50 x 60 0,30 2,2 20 10 x 30 0,03 0,8

06 50 x 60 0,30 2,2 21 40 x 10 0,04 1

07 60 x 60 0,36 2,4 22 20 x 10 0,02 0,6

08 40 x 90 0,36 2,6 23 10 x 10 0,01 0,4

09 70 x 80 0,56 3 24 20 x 50 0,10 1,4

10 40 x 40 0,16 1,6 25 20 x 50 0,10 1,4

11 20 x 30 0,06 1 26 20 x 50 0,10 1,4

12 10 x 80 0,08 1,8 27 20 x 200 0,40 4,4

13 10 x 10 0,01 0,4 28 20 x 30 0,06 1

14 10 x 10 0,01 0,4 29 20 x 50 0,10 1,4

15 10 x 10 0,01 0,4

Soma: 3,16 25,80 Soma: 1,01 15,60

4,17 41,40

VC.03 Oeste

Apoio 02 - Oeste

VC.03 Leste

Barreira Oeste

"

"

"

"

Barreira Leste

"

"

VL.02 Ext

Elemento

VL.02 Inf

"

Dimensão média das anomalias: 28 x 44

Elemento

Balanço Oeste

"

VL.01 Inf

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

Balanço Leste

Tabuleiro

Class: S

Totais:

Class: A

Class: M

Anomalia:   Concreto Disgregado com Armadura Exposta

No Dimensões Área Perímetro No Dimensões Área Perímetro

01 20 x 40 0,08 1,20 04 80 x 200 1,60 5,60

02 30 x 30 0,09 1,20 05 10 x 130 0,13 2,80

03 10 x 100 0,10 2,20 06 50 x 30 0,15 1,60

Soma: 0,27 4,60 Soma: 1,88 10,00

2,15 14,60

VC.04 - Oeste

"

Elemento

VL.02 Ext

Elemento

Tabuleiro

VL.01 Inf

VL.02 Inf

Anomalia:   Concreto Segregado (bicheiras, vazios, lascamento)

Totais:

Class: M

Class: A

Class: S
Dimensão média das anomalias: 30 x 85
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Foto 13 
Vista do talude lateral ao encontro Norte, lado Oeste. 

 
 

 
 

Foto 14 
Idem foto anterior, porém, com enfoque no talude lateral ao lado Leste da OAE, no encontro 

Norte. Notar trecho revestido por placas de concreto,  
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Foto 47 
Idem foto anterior, em visão aproximada da anomalia. 

 
 

 
 

Foto 48 
Enfoque do aparelho de apoio em neoprene deformado e ressecado sobre a linha de apoio 01. 
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Foto 53 
Enfoque de ponto com exposição de armadura na extremidade Leste da viga cortina VC.03 

(encontro Norte). 
 
 

 
 

Foto 54 
Vista de trecho de segregação do concreto na extremidade Oeste da viga cortina VC.04 – 

encontro Norte. Notar vazios sob a projeção da estrutura. (ver detalhe) 
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Foto 55 
Idem foto anterior, em visão aproximada da anomalia. 

 
 

 
 

Foto 56 
Enfoque de trinca longitudinal com abertura máxima de 3,0 mm no pavimento asfáltico sobre a 

obra. 
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Foto 57 
Vista aproximada de trinca transversal ao longo da junta de dilatação locada sobre a projeção da 

linha de apoio 01 – encontro Sul. 
 
 

 
 

Foto 58 
Vista de trinca na projeção da junta de encontro, na interface do tabuleiro com o terrapleno 

do encontro Norte. 
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Foto 59 
Notar trecho de disgregação do concreto no topo da barreira de proteção sobre a obra - lado 

Oeste. 
 
 

 
 

Foto 60 
Enfoque de trecho rompido na extremidade Sul da barreira rígida de proteção sobre a obra - lado 

Leste. 
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12. Memória de Cálculo e Estudos Estruturais 

12.1. Consoles 

Memorial Justificativo 

Projeto dos Consoles para içamento e substituição dos aparelhos de apoio 

 

 

  














